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Alexandre Curi ressalta avanços na Alep e 
reforça diálogo com a população do Paraná

O presidente da Assem-
bleia Legislativa do Paraná, 
deputado Alexandre Curi 
(PSD), concedeu, na sema-
na passada, uma entrevista 
ao vivo no estúdio do Jornal 
Noroeste, em Nova Esperan-
ça, acompanhado de uma 

Diretor do Jornal Novo Tempo de Santa Isabel do Oeste, Sérgio Jonikaites,
representante da Adjori/PR e o Presidente da Assembleia Legislativa do Paraná, deputado Alexandre Curi (PSD)

expressiva comitiva regional. 
A visita reforça a relação de 
proximidade com os meios de 
comunicação do interior, em 
especial os associados à Adjo-
ri/PR (Associação dos Jornais 
do Interior do Paraná), da 
qual o Jornal Noroeste tam-

bém é integrante.
Mais recentemente, em seu 

gabinete em Curitiba, Curi foi 
entrevistado pelo jornalista 
Sérgio Jonikaites, diretor do 
Jornal Novo Tempo de Santa 
Izabel do Oeste, também filia-
do à Adjori/PR. O Jornal No-

roeste teve acesso à íntegra da 
entrevista, que abordou temas 
como transparência, econo-
mia, política pública e o forta-
lecimento da parceria institu-
cional com a Adjori/PR.

Segurança Pública

Prefeito Duda de Atalaia 
detalha sucesso do 

sistema de câmeras e 
anuncia expansão para 

zona rural 

Na manhã desta quinta-
-feira, 31 de julho, o Prefeito 
de Atalaia, Carlos Eduardo 
Armelin Mariani, o popular 
“Duda”, participou da reu-
nião mensal do Conselho 
de Segurança de Nova Espe-
rança (Conseg), realizada no 
Auditório Benedito Silveira, 

na Associação Comercial e 
Empresarial. A pauta central 
do encontro foi a troca de ex-
periências e estratégias sobre 
o uso de câmeras de monito-
ramento e tecnologia na se-
gurança pública.

Prefeito de Atalaia Carlos Eduardo Armelin Mariani - “Duda” 
detalha funcionamento do sistema com mais de 120 câmeras, 

integração entre forças policiais e uso de tecnologia para 
rastreamento de veículos em tempo real.

Amores 
Materialistas

Os leitores

Mudanças
Agosto Dourado 2025: 

Priorize a amamentação
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Vocês acompanharam durante o mês de julho os artigos falan-
do sobre o livro, caso não tenham lido voltem no site do Jornal 
Noroeste e leiam. Hoje, dia 01 de agosto, falamos sobre quem mo-
vimenta todo esse mercado literário. Sim caros leitores. São vocês 
que adquirem os livros para leitura ou dar de presente. 

Tem leitores que gostam do livro físico ou ainda ler de forma 
digital em tabletes, computadores, kindle ou mesmo no celular. 
Tem outros tantos que descobriram os áudios livros, assim escu-
tam alguém narrando as histórias dos livros.

Enfim! Cada um tem uma forma de ler, mas vocês são os leito-
res. A ponta de todo um processo que pode levar até alguns anos.

Mas, onde estão esses livros? Tem livros em todos os lugares. 
Temos livros sendo vendidos em livrarias, papelarias, supermer-
cados, lojas, diretamente através dos sites das editoras que publi-

Os leitores

caram os livros, plataformas digitais de impressão sob demanda, 
lojas virtuais e as redes sociais dos escritores, onde podemos ad-
quirir o livro e esse enviado pelo correio ou transportadoras.

Observando todos esses lugares onde se pode comprar um li-
vro, dizemos que a população em geral não pode ter desculpas 
para deixar de ler, uma atitude muito importante para formação 
de nossos jovens. 

Um dos países que mais se preocupa com a educação, a Fin-
lândia, teve a ideia de substituir os materiais em papeis e adotar 
o eletrônico como principal métodos de estudo. Recentemente 
verificou uma diminuição do conhecimento em seu país e  voltou 
a incentivar os estudos com escrita manual. Assim também são os 
livros para leitura. Um jovem que lê bastante, poderá ter maiores 
chances de fazer uma bela redação e melhorar sua interpretação 
de textos.

Muitos nesse momento falarão que os livros são muito caros, 
mas temos livros com diversos valores, desde aqueles que custam 
R$10,00, até aqueles muito caro, podendo chegar a dois ou três 
dígitos. Além disso temos as bibliotecas que podem e devem ser 
frequentadas, pois lá existe uma infinidade de livros.

Muitos escritores, quando lançam algum livro, também fazem 
doações desses livros para compor o acervo das bibliotecas, per-
mitindo que jovens carentes também tenham acesso aos mais no-
vos lançamentos do mercado. 

Não temos desculpas para deixar de ler. Vocês, leitores também 

podem estimular a outros que ainda não adquiriram o gosto pela 
leitura, fazendo vídeos onde abrem o livro lendo pequenos tre-
chos e assim aguçando a vontade de jovens a se tornarem novos 
leitores.

Outra prática que ajuda, são as formações de clube de leitores, 
onde após a leitura de determinado livro, todos podem comen-
tar o que entenderam ou não do livro. Também qual parte mais 
gostaram e essa troca de informações ajuda não só na formação 
de novos leitores, mas também ampliam o conhecimento de cada 
um que participa.

Um dos maiores escritores do Brasil, Machado de Assis, fala: 
“Um livro é um sonho que você segura na mão”.

Então caro leitor, todos nós que lemos somos sonhadores. 
Quando lemos e nos colocamos dentro da história, estamos so-
nhando aquela história.

Caso tenha gostado desse artigo, compartilhe. Se não gostou, 
envie suas críticas em nossas redes sociais ou para o Jornal No-
roeste. Venha conosco construir uma educação melhor no Brasil.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabal-
hou como farmacêutico por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo 

Conselho Regional de Farmácia do Paraná, por 29 anos. Hoje, atua 
como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 

Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Em um passado não tão distante, as instituições básicas de co-
nhecimento eram a escola e a biblioteca, e a pessoa que represen-
tava por excelência o saber era o professor. Era comum alguém 
dizer: “pergunte ao professor”, e caso este não soubesse, era preci-
so esperar pela resposta. E assim o aluno levava ao docente uma 
pergunta de um familiar, de um amigo, de um vizinho. Esse tipo 
de situação, no entanto, hoje raramente acontece, e eu posso tes-
temunhar que comigo não lembro quando foi a última vez que 
aconteceu.

Se em um passado recente a escola era o centro e o polo irra-
diador do conhecimento, hoje ela é apenas um dos polos, e prova-
velmente não o principal. Apesar disso, a escola ainda segue sen-
do fundamental para a formação e a inclusão. Por quê? Porque a 
escola, além do aspecto essencial do conhecimento de qualidade 
e ordenado, ela tem todo o aspecto de convivência comunitária.

A escola mudou? A escola foi mudada? Provavelmente ela foi 
mudada. O mundo é tão intenso, tão tecnologicamente intenso, 
que não deixaria a escola quieta em um canto, até porque quem 
trabalha com educação também vive no mundo. E o mundo é 
cada vez mais intenso no que diz respeito a mudanças: celulares 
de “última geração” (expressão da moda), que são mais do que 
computadores, notebooks com programas capazes de criarem 

Mudanças

mundos, sites e portais de notícias que sabem dos nossos gostos 
antes mesmos de sentirmos o gosto do gosto, etc. Como poderia 
tudo isso não entrar e atacar de forma avassaladora a educação?

Os robôs são copartícipes do nosso cotidiano. Quem nunca 
acessou um site e conversou com um robô, com um produto feito 
pela inteligência artificial? A indústria automobilística também 
é cheia de robôs, e muitas cirurgias hoje são feitas também sob 
o auxílio impecável de robôs. Por mais que por trás de um robô 
esteja um ser humano, uma coisa não descarta a outra. Na ver-
dade, robôs têm descartado diversas pessoas. Pobre da formação 
que não passar perto de tais questões, corre o risco de tornar seus 
alunos fadados ao desemprego, a serem ultrapassados logo na li-
nha de largada.

É preciso ter em vista a seguinte dimensão: antes, tudo apon-
tava para o professor, hoje, não é mais assim, há uma deusa cha-
mada internet. Esta deusa nos responde sobre todos os assuntos, 
sendo que aqui numerá-los seria reduzi-los.

Ainda para ficar na esfera das vantagens das mudanças, o mun-
do virtual permitiu mais aprendizagem, mais interação entre as 
pessoas e mais transgressão das fronteiras entre os saberes 1. Mais 
aprendizagem: com uma pesquisa apenas é possível encontrar 
um universo de saberes feito por excelentes profissionais. Mais 
interação entre as pessoas: alguém do Paraná pode conversar em 
tempo real com alguém de Samoa. E mais transgressão das fron-
teiras: uma ciência cada vez menos pode resistir ao isolamento, se 
é que algum dia isso foi possível, ao menos no que dizia respeito 
às pesquisas avançadas.

Acontece que a internet também é um pântano, e neste ambien-
te todo tipo de voz pode surgir e ecoar, como as já famosas fake 
news. Se por um lado a internet é um manancial de informações 
positivas, por outro também é um manancial de desinformações. 
Como separar o joio do trigo? Esta resposta não é de fácil solução 
nem no nível teórico e nem no nível prático, porque, pelo menos 
em matéria de Brasil, a carência formativa ainda é grande.

Enfim, e para reafirmar: o problema da carência formativa é 
enorme. Para resolvê-lo – de forma prática – o caminho não é um 
adeus às escolas porque há a deusa internet à disposição de todos. 
A escola e o professor, atentos a um mundo intenso tecnologica-
mente, cada vez mais têm de ser rigorosos e inclusivos. Rigoro-
sos porque o conhecimento é uma árdua tarefa, não é construído 
apenas por meio de um dia ou de meia dúzia de leituras; e inclu-
sivos porque é preciso que a educação chegue a todos, afinal, a 
desinformação facilmente chega a todos. 

Para Hannah Arendt, a fonte da autoridade docente é o co-
nhecimento, e a educação é conservadora. É possível, apesar de 
Arendt ter escrito tais ideias há mais de meio século, que seus 
pensamentos resistam ao tempo. A autoridade docente não se 
esvai por causa da deusa internet, mas como esta pode ser um 
pântano desordenado, a referida autoridade não é destruída por 
tal deusa. E a educação segue sendo conservadora, pois ela per-
manece enquanto fonte de transmissão de saberes, só que de for-
ma ativa, crítica. Todavia, pobre do professor que não se atentar 
aos novos mundos que a cada dia inundam a sala de aula, ele não 
só terá problema de comunicação, mas também em relação à tão 
temida indisciplina, que se manifestará ainda mais forte.

Referências
Attico Chassot. Das disciplinas à indisciplina. Curitiba: Ap-

pris, 2016.

1Tais ideias encontram respaldo, também, no livro “Das disciplinas à 
indisciplina”, de Attico Chassot (2016). Indisciplina aqui é entendida en-
quanto uma transgressão das fronteiras da disciplinarização dos saberes.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Agosto Dourado 
2025: Priorize a 
amamentação

Em mais de 120 países diferentes espalhados no mundo, o 
mês de agosto é o mês de incentivo à amamentação, e a pri-
meira semana deste mês (do dia 1° ao 7° de agosto) acontece a 
Semana Mundial de Aleitamento Materno, marcando o início 
da campanha: Agosto Dourado.

No dia 12 de abril de 2017, no Brasil, o então presidente Mi-
chel Temer, elaborou a Lei nº 13.435, que institui o mês de 
agosto como o mês do aleitamento materno.

A campanha é promovida pela World Alliance for Breastfee-
ding Action (WABA), e conta com diversos apoiadores como a 
adesão do Ministério da Saúde Brasileiro e da Sociedade Bra-
sileira de Pedriatria (SBP), o portal www.aleitamento.com que 
há 29 anos tem informado levantando a bandeira em pró da 
amamentação, entre outros.

O tema proposto pela WABA para esse ano é: “Priorize a 
Amamentação: crie sistemas de apoio sustentáveis”, e tem 
como objetivo reforçar a importância do aleitamento materno, 

não apenas como um ato de cuidado individual entre mãe e o 
bebê, mas como uma prática que exige o envolvimento e com-
promisso coletivo da sociedade.

 “Amamentar é um direito e uma responsabilidade com-
partilhada, priorizar a amamentação é uma decisão estratégica 
de saúde pública e que depende de redes de apoio contínuas e 
eficazes”, afirma Karine Antunes, coordenadora do Banco de 
Leite Humano da Maternidade Odete Valadares (MOV) em 
Belo Horizonte, Minas Gerais.

A Organização Mundial da Saúde (OMS), destaca que a 
amamentação é a única intervenção isolada com maior poten-
cial de impacto na redução da mortalidade infantil. Pode pre-
venir até 13% das mortes de crianças menores de cinco anos 
em todo o mundo.

Ou seja, agosto é o mês de ouro, dedicado a celebrar e pro-
mover o aleitamento materno, que é sagrado, um presente 
dado por Deus. O leite materno não só nutre, mas, protege e 
fortalece os nossos bebês.

É uma das maiores dádivas que podemos oferecer aos nossos 
anjinhos sem asas que amamos tanto.

Mas, porque o leite materno é tão valioso?
Pois bem, nele encontramos todos os nutrientes necessários 

e essenciais para o crescimento saudável que um bebê possa 
precisar.

É econômico, de graça, vem na temperatura e nas condições 
ideais, sem a necessidade de usarmos artifícios para aquecê-lo, 
ou esfriá-lo.

As fórmulas disponíveis no mercado, são caras e até se as-
semelham, mas, nunca chegarão ao padrão de ouro do leite 
materno, pois, ele é inimitável.

Fortalece o vínculo materno-infantil, durante a amamenta-
ção mãe e filho, como mágica se conectam através do olhar, 
toque, cheiro, calor, existe uma cumplicidade sem igual entre 

eles.
Ele ainda funciona como uma vacina que protege os bebês 

contra várias infecções e doenças.
As mães que amamentam têm menos sangramentos, e o ris-

co de desenvolver cânceres como o de Mama diminui drasti-
camente.

Os bebês desenvolvem a musculatura oral sobremaneira, fa-
zendo com que falem mais rápido e de forma mais correta, 
articulam melhor as palavras, fora que ficam com um sorriso 
mais bonito.

A longo prazo, bebês amamentados têm menor risco de de-
senvolver alergias, obesidade e doenças crônicas na vida adul-
ta.

E esses são apenas alguns benefícios, a ciência não se cansa 
de encontrar novas e diferentes vantagens.

Não digo que é uma tarefa fácil, às vezes, é preciso insistir, 
podem aparecer pedras no caminho, como rachaduras, fissu-
ras, mastites, mas, com a ajuda de um profissional qualificado, 
como um médico ou uma enfermeira, podem te ajudar a supe-
rar estes obstáculos. Peça ajuda se necessário for.

Agora, existem casos que a mulher não pode amamentar, 
seja por uma questão de saúde ou anatômica por exemplo, em 
situações como essa não se sinta entristecida, você não é me-
nos mãe por isso. Mas, se você pode, porque não amamentar?

É dever de todos que estão a volta da mãe ajudar, apoiar e 
proteger, toda a sociedade precisa estar engajada com a causa. 
Vamos todos criar ambientes favoráveis e assim garantir um 
futuro brilhantes para os nossos filhos.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Na Faixa de Gaza tem cinco mortos por fome em cada 24hs, in-

clusive médicos desmaiam de fome enquanto atendem feridos em 
hospitais

Já passou da hora, há muito tempo, do mundo aplicar sanções contra 
Israel para cessar a carnificina na Faixa de Gaza. Mais de 60 mil pessoas 
já morreram (mais de 20 mil crianças mortas e outras tantas feridas pelos 
bombardeios) a mando do genocida Netanyahu, que tem o apoio dos 
Estados Unidos, de Donald Trump (e até de parlamentares brasileiros), 
que fornece armamento e dólares para os israelenses acabarem com os 
palestinos. Hospitais, abrigos, escolas (muitos até da ONU) foram com-
pletamente destruídos. Desde de março de 2025 há bloqueio de ajudas 
humanitárias, sendo que os envios de alimentos são muitos irregulares.  
Países que estão verdadeiramente indignados com essa situação, deve-
riam romper as relações, impor embargo de armas e suspender acordos 
econômicos e dar todas as condições para que os palestinos criem o seu 
país. 

Em Gaza, a forme é mais aguda do que a espada e tem sido usada 
como arma de guerra, legitimada entra a população israelense.  Cerca 
de 80% das estruturas hidráulicas foram destruídas e obrigando a popu-
lação sofrer torturas pela sede em pleno verão. É uma calamidade para 
o mundo ver milhares de crianças e adultos em estado de desnutrição 
na Faixa de Gaza. Até médicos desmaiam de fome enquanto atendem 
feridos nos hospitais.

Sem nenhum constrangimento, as forças armadas de Israel, coman-
dada pelo ministro Netanyahu, que já sofreu punição da Corte Interna-
cional de Justiça, continua o seu genocídio na Faixa de Gaza para exter-
minar a sitiada população palestina impedida de viver com dignidade. 
Soldados israelenses estão com autoridade para matar qualquer palesti-
no que se queixar de forme. A própria ONU já fez inúmeros questiona-
mentos e criticou a comunidade internacional por ignorar o sofrimento 
dos palestinos famintos da Faixa de Gaza, classificando a situação como 
“uma crise moral que desafia a consciência global”. 

Coisas do Cotidiano
• Carla Zambelli, foragida da Justiça brasileira, condenada a 

10 anos de prisão, é presa na Itália – Zambelli será extraditada e cum-
prirá pena em regime fechado;

• Efeito Lula – E o Brasil sai do mapa da fome, conforme di-
vulgação pela ONU;

• Ver os governadores Zema, Ratinho Júnior, Tarcísio e Caia-
do, todos possíveis presidenciáveis, sorrindo, criticando Lula pela situa-
ção do país, esquecendo que a atual situação foi criada pela família Bol-
sonaro que tem demonstrado em todas as suas ações que não quer largar 
o osso. Ver esses governadores calados é um esculacho pois demonstram 
que eles estão a favor do que a família Bolsonaro e Trumpista criaram 

para povo brasileiro e amanhã, com a maior cara de pau, vem pedir votos 
a nação, quando demonstram não ter preparo para conduzir uma nação 
como o Brasil. A atitude desses governadores são de verdadeiros vassa-
los;

• CONAMP – A associação Nacional dos Membros do Minis-
tério Público, entidade representativa de classe com mais dezesseis mil 
associados vem a público manifestar apoio integral ao Procurador-Geral 
da República, Paulo Gustavo Gonet Branco, que exerce as suas funções 
com lisura, responsabilidade e compromisso com as atribuições constitu-
cionalmente conferidas ao Ministério Público Brasileiro. O Procurador 
Geral Gonet, é um membro conceituado e reconhecido do Ministério 
Público tendo a confiança total de seus pares e da sociedade brasileira.  A 
República Federativa do Brasil é soberana, e constitui-se em Estado De-
mocrático de Direito, regendo por princípios como o da independência 
nacional, não intervenção, defesa da paz e solução pacífica de conflitos;

• “Estados Unidos não quer negociação, mas que o Brasil se 
humilhe” – Estados Unidos não querem uma negociação, conversa téc-
nica, dados reais sobre a economia brasileira e a importação, etc.  Trump 
quer que o Brasil se humilhe anistiando Bolsonaro, acabando com o pix, 
cedendo minérios, desmoralizando a Justiça, se afastar do BRICS, etc, 
antes de Trump bater o martelo. Acontece que Trump não esperava o 
estilo durão e nordestino de Lula, (acharam que Lula seria um banana 
como Zelensky) angariando forças em defesa da soberania brasileira e de 
nossa Justiça, até dentro do próprio Estados Unidos.  “Em nosso quintal, 
quem manda é brasileiro”. Diante dessa situação, Trump está sofrendo 
pressão de empresários, parlamentares, comerciantes americanos que 
estão prevendo a péssima atitude de Trump ao insistir em taxar o Brasil 
em 50% e defender um político que está sendo processado pela tentativa 
de golpe de Estado. “Se abaixar a cabeça, eles colocam uma cangalha e 
a gente não levanta mais,” palavras de Lula, presidente do Brasil;

• O Câncer Colorretal, caso da cantora Preta Gil, é o terceiro 
tipo de câncer mais comum no Brasil, sendo mais comum em mulhe-
res, conforme o Instituto Nacional do Câncer (INCA).  A doença pode 
se desenvolver tanto no cólon como no reto, que são partes do intes-
tino grosso. Em estágios iniciais, tem altas chances de cura. Causas: 
idade (geralmente acima de 50 anos, mas pode acontecer em jovem), 
sedentarismo, alcoolismo, tabagismo, doenças inflamatórias intestinais, 
histórico familiar de neoplasias na região e alimentação. É importante 
ressaltar que a alimentação rica em fibras, frutas, verduras, legumes, 
grãos integrais, peixes ricos ômega3 e pobre em carnes vermelhas e pro-
cessadas pode reduzir o risco da doença. Sintomas: dor abdominal, dor 
ao evacuar, presença de sangue nas fezes, diarreia ou prisão de ventre, 
sensação de empanzinamento, mudanças no apetite, perda de peso sem 
explicação. Quando o tumor invade outras áreas o paciente pode ter al-
terações na urina, edema de membros inferiores, aumento de volume 
abdominal, dores ósseas, ascite tosse e falta de ar. Diagnóstico: pesquisa 
de sangue oculto nas fezes, colonoscopia ou retossigmoidoscopia, bióp-
sia, ressonância magnética ou tomografia computadorizada e testes de 
marcadores tumorais. Tratamento: cirurgia, radioterapia, quimioterapia 
e imunoterapia (dependendo do perfil molecular do tumor);

• Governadores bolsonaristas e a grande mídia querem que 
Lula se curve aos desejos de Trump e do clã Bolsonaro. É inacreditável. 
Uma pergunta: o que os Estados Unidos têm feito para o Brasil e para a 
América Latina como um todo? Nada, Nada e Nada. O Brasil cresceu. O 
Brasil não é mais aquela colônia do Fundo Monetário Internacional. Nós 

somos 210 milhões de pessoas. Na América só perdemos para os Estados 
Unidos. Estamos andando com as nossas próprias pernas. E a elite bra-
sileira não aceita e quer que continuemos atrelados aos americanos. Se 
Lula não tivesse no poder, com certeza já estaríamos lambendo as boras 
de Trump que por sua vez, já teria colocado suas máquinas para levar de 
graça as nossas riquezas minerais; 

• Vacinação contra Covid-19 salvou 2,5 milhões de vidas em 
quatro anos e um total de 15 milhões de anos  de vida ganhos confor-
me levantamento feito por pesquisadores da Universidade de Stanford 
(EUA) e Roma (Itália). Como se vê, os efeitos protetivos das vacinas fo-
ram muito bons. No Brasil, se o ex presidente Bolsonaro tivesse compra-
do as vacinas em tempo hábil, a vacinação poderia ter evitado milhares 
de mortes. Lamentavelmente, negativista e sem conhecimento de causa, 
o ex presidente Bolsonaro espalhou pelo país que quem vacinasse contra 
a doença poderia virar jacaré; 

• Abib Miguel, ex diretor da Assembleia Legislativa do Para-
ná, admitiu que roubou dinheiro público da Assembleia, através de fun-
cionários fantasmas e laranjas. Vai devolver quase R$ 300 milhões aos 
cofres públicos. Em São Paulo, Paulo Maluf também admitiu que roubou 
da Prefeitura de São Paulo e   vai devolver R$ 210 milhões. Que bom se a 
moda pegasse!

• Estação Detox (Detox Station) – Você sabe o que é smoothie? 
É uma bebida cremosa feita a partir de frutas, legumes ou vegetais bati-
dos. É quase como um milk-shake, mas que costuma ser bem mais sau-
dável e refrescante. Smoothie é uma ótima opção de refeição leve, nutri-
tiva e de baixa caloria. A banana é a fruta mais comum em um Smoothie 
e a sua combinação é perfeita com outras frutas; Você pode escolher água 
de coco, leite de vaca, soja ou iogurte. É uma delícia;  

• Newsletters – 1) Netanyahu afirmou que continuará em Gaza 
até a vitória completa, ou seja, até a morte do último palestino; 2) Car-
diologistas pedem que as pessoas façam exercícios físicos para prevenir 
o acúmulo de sangue, um precursor dos coágulos. Você deve manter o 
sangue em movimento; 3) Bebês em pele e osso e médicos desmaian-
do, são os retratos da fome em Gaza; 3) Jovem de 20 anos, de Francisco 
Beltrão, Pr, foi estudar tecnologia na Ucrânia e está sendo levado para a 
linha de frente na guerra a Rússia. Vários brasileiros já morreram nessa 
guerra;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Rangel B. Cunha (31/7), Thiago 

Correa de Oliveira, filho de meu sobrinho Herivelto (02/8), a renomada 
esteticista Kelly Santini (30/08) e Isabela Martins (06/8). ***O deputado 
Eduardo Bolsonaro está sabotando e ironizando os senadores brasileiros 
que foram aos Estados Unidos tentar reverter o tarifaço. ***Avisar 
Trump e Netanyahu que palavras e armas não alimentam os famintos em 
Gaza. ***Que vergonha para Minas e o país, o deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG) virar réu por insistir em espalhar fake news e denúncias 
caluniosas sem provas;***Juiz Fernando Augusto Fontes Rodrigues, de 
Araçatuba, SP, que ganha em média R$ 130 mil mensais, dirigia bêbado, 
com uma mulher seminua sentada no colo,  atropelou e matou a   ciclista, 
Thais Bonatti, 30 anos. Enquanto a família providenciava um caixão, o 
juiz estava em sua casa dormindo. A sorte do magistrado é ter acontecido 
essa desgraça no Brasil. Se fosse em outro pais estaria preso.*** “Gaza está 
morrendo de fome e a indignação se espalha pelo mundo. Imagens de 
crianças esqueléticas são chocantes, enquanto o genocida Netanyahu, com 
a maior cara de pau, afirma que ninguém passa fome em Gaza”.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na manhã desta quinta-
-feira, 31 de julho, o Prefeito 
de Atalaia, Carlos Eduardo 
Armelin Mariani, o popular 
“Duda”, participou da reu-
nião mensal do Conselho de 
Segurança de Nova Esperan-
ça (CONSEG), realizada na 
Associação Comercial e Em-
presarial (ACINE). A pauta 
central do encontro foi a tro-
ca de experiências e estraté-
gias sobre o uso de câmeras 
de monitoramento e tecnolo-
gia na segurança pública.

Durante sua fala, o pre-
feito Duda compartilhou 
o modelo implantado em 
Atalaia, destacando a efi-
ciência do sistema e o im-
pacto direto na redução da 
criminalidade. Segundo ele, 
a motivação inicial surgiu 
após uma visita inesperada 
de dois Policiais Rodoviários 
Federais que apresentaram o 
programa “Espia”. "Eles pega-
ram a placa do meu carro e 
me mostraram por onde eu 
tinha passado, com precisão 
impressionante. Parecia coisa 
de filme americano", contou.

Duda explicou que, após 

SEGURANÇA PÚBLICA

Prefeito Duda, de Atalaia, detalha sucesso do sistema 
de câmeras e anuncia expansão para zona rural 

durante reunião do CONSEG de Nova Esperança
O prefeito detalhou as parcerias com órgãos de segurança, integração com a população via WhatsApp e uso de 

recursos da iluminação pública para manter sistema que já resultou em prisões de criminosos em trânsito.

Prefeito de Atalaia Carlos Eduardo Armelin Mariani - “Duda” detalha funcionamento do 
sistema com mais de 120 câmeras, integração entre forças policiais e uso de tecnologia para 

rastreamento de veículos em tempo real

esse contato, o município 
avançou com uma licitação 
para contratar uma empresa 
especializada, que forneceu 
câmeras, software de moni-
toramento e manutenção. 
“Hoje, Atalaia tem entre 115 
a 120 câmeras instaladas em 
pontos estratégicos, defini-
dos em parceria com a Polí-
cia Militar, Polícia Rodoviá-

ria, agentes locais e a própria 
empresa. Não é simplesmen-
te sair colocando câmera em 
qualquer lugar”, ressaltou.

O prefeito também en-
fatizou que o diferencial do 
projeto está na manutenção 
rápida e eficaz, algo essencial 
para a funcionalidade do sis-
tema. A empresa contratada 
possui até 24 horas para re-

solver qualquer problema 
técnico e conta com um pro-
fissional treinado da própria 
cidade, além de manter peças 
em estoque para substitui-
ções imediatas.

Outro destaque do mo-
delo de Atalaia é a integra-
ção com diversos órgãos de 
segurança. “Temos convê-
nios firmados com a Polícia 

Militar, Polícia Civil, Polícia 
Rodoviária Federal, Polícia 
Federal e Receita Federal. Se 
um veículo envolvido em um 
crime em outro estado passar 
por Atalaia, em segundos o 
sistema informa às autorida-
des”, explicou o prefeito. Ele 
citou casos de apreensões de 
drogas e captura de suspeitos 
graças à tecnologia.

Além das câmeras urba-
nas, o município já realizou 
o mapeamento das estradas 
rurais e deve, em setembro, 
instalar equipamentos tam-
bém nessas áreas, principal-
mente nas vias que ligam 
Atalaia a municípios vizi-
nhos como Castelo Branco, 
Uniflor e Mandaguaçu.

O prefeito também desta-
cou a inovação no financia-
mento do sistema. Uma lei 
municipal aprovada recen-
temente permite que parte 
dos recursos da taxa de ilu-
minação pública seja usada 
para custear o monitoramen-
to. “Antes, pagávamos com 
recurso livre do município. 
Agora, usamos o superá-
vit da taxa de iluminação, o 
que garante sustentabilidade 
financeira ao projeto”, expli-
cou.

Duda reforçou ainda o 
papel da comunidade na se-
gurança, com a criação de 
grupos de WhatsApp por 
bairros. “Se alguém vê um 
carro suspeito, informa no 
grupo. Com o sistema, mes-
mo sem saber a placa, con-
seguimos rastrear veículos 
pela cor e modelo. Já identi-
ficamos e prendemos crimi-
nosos com base nessas infor-
mações simples”, relatou.

Para o prefeito, o sistema 
de monitoramento de Atalaia 
é uma ferramenta eficaz, com 
custo acessível — cerca de R$ 
10 mil por mês — e que pode 
ser replicada por outros mu-
nicípios. “Funciona de ver-
dade. Segurança pública é 
responsabilidade de todos, e 
quando tecnologia e integra-
ção se unem, os resultados 
aparecem”, concluiu.

A apresentação do pre-
feito Duda foi acompanha-
da por autoridades locais, 
representantes das forças 
de segurança, empresários 
e membros da comunidade, 
reforçando a importância da 
colaboração entre municí-
pios na busca por soluções 
eficientes para a segurança 
pública.

Foto: José Antonio Costa
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REGIÃO

Homem furta patinete de 
adolescente e é preso com 

droga no centro de Alto 
Paraná

Suspeito de 36 anos pediu o patinete para "testar antes da 
compra" e fugiu; ele foi localizado pela PM com o veículo e 

uma pedra de crack.
Foto: Divulgação

Patinete elétrico recuperado pela Polícia 
Militar após furto no centro de Alto Paraná

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na manhã de quarta-feira (30), por vol-
ta das 10h, a Polícia Militar de Alto Paraná 
prendeu um homem de 36 anos acusado de 
furto simples no centro da cidade. A vítima, 
um adolescente de 15 anos, relatou que o sus-
peito demonstrou interesse em comprar seu 
patinete elétrico e pediu para testá-lo. No en-
tanto, após assumir o controle do veículo, o 
homem fugiu do local sem retornar.

A equipe da Polícia Militar foi aciona-
da imediatamente e iniciou diligências pelas 
imediações. O autor do furto foi localizado 
pouco tempo depois ainda em posse do pa-
tinete subtraído. Durante a abordagem, os 
policiais encontraram também uma pedra de 
crack com o suspeito.

Diante dos fatos, o indivíduo recebeu voz 
de prisão e foi encaminhado à Delegacia de 
Polícia Civil de Alto Paraná, juntamente com 
o patinete e a substância entorpecente apreen-
dida. O caso agora segue sob investigação das 
autoridades competentes.

O governador Carlos Massa Ratinho Junior re-
uniu-se nesta quinta-feira (31) com empresários e 
lideranças locais na cidade argentina de Sunchales, 
na província de Santa Fé, a cerca de 600 quilômetros 
de Buenos Aires. Ele visitou a sede do Grupo Sancor 
Seguros, cooperativa líder no mercado argentino. A 
empresa possui uma subsidiária brasileira com sede 
em Maringá, no Noroeste do Paraná, onde atua com 
seguros voltados principalmente ao agronegócio.

Ratinho Junior discutiu com membros da empresa 
a possibilidade de ampliar a atuação da Sancor no Es-
tado, também de olho na expansão dos fundos FDIC 
Fiagro para a área de seguro. “É uma alegria visitar a 
sede da Sancor, grande cooperativa que também ins-
pira muito as cooperativas no Paraná. Trata-se de uma 
grande oportunidade para conhecermos a companhia, 
que já está presente no nosso Estado há muitos anos e 
vem se fortalecendo cada vez mais, gerando empregos 
por lá também”, afirmou Ratinho Junior.

“O Paraná tem uma forte tradição no cooperati-
vismo. Somos o estado que mais possui cooperativas 
no País, então aprender com a Sancor, que tem um 
histórico de sucesso e, ao mesmo tempo, trocar expe-
riências, gerando cada vez mais oportunidades entre 
as nossas cooperativas e os dois países, é sempre uma 
oportunidade valiosa”, acrescentou.

Sunchales é reconhecida como a capital do coope-
rativismo na Argentina. O sistema de abastecimento 
de água, por exemplo, é realizado por uma cooperati-
va e, assim como no Paraná, o modelo associativista é 
ensinado nas escolas.

Segundo os dados mais recentes do Sistema Oce-

Ratinho Junior visita cooperativa e 
Centro de Inovação na Argentina

par, o Paraná conta com mais de 200 cooperativas, 
divididas nos segmentos agropecuário, crédito, saúde, 
transporte, entre outros. Juntas elas faturaram mais de 
R$ 205 bilhões em 2024. Cerca de 4 milhões de pes-
soas estão associadas ao cooperativismo de alguma 
forma no Paraná, o que representa cerca de 35% da 
sua população.

Eduardo Bekin, diretor-presidente da Invest Para-
ná, a agência de atração de investimentos do Estado, 
destaca que tanto o Estado quanto a cidade argentina 
têm nas cooperativas um dos principais motores de 
seu desenvolvimento. “O modelo do cooperativismo 
paranaense é vencedor no Brasil e no mundo e contri-
bui para que a nossa economia cresça cada dia mais. 
O mesmo aconteceu com Sunchales, que viu no coo-
perativismo a chance de prosperar e se desenvolver”, 
ressalta.

O governador também visitou o Centro de Ino-
vação Tecnológica, Empresarial e Social (Cites) de 
Santa Fé, uma venture capital que trabalha no desen-
volvimento de startups voltadas à ciência e tecnologia, 
com foco em soluções para cidades inteligentes, saúde, 
agro, medicamentos, entre outros, e conheceu o Insti-
tuto Cooperativo de Ensino Superior (ICES).

EXPORTAÇÕES – Ratinho Junior também discu-
tiu com empresários a pauta de exportações do Para-
ná para o país vizinho, que é o segundo maior destino 
dos produtos paranaenses no Exterior, atrás apenas da 
China.

De acordo com o Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) e tabulados 
pelo Instituto Paranaense de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (Ipardes), no primeiro semestre de 
2025 as exportações do Paraná com destino à Argen-
tina movimentaram US$ 881,8 milhões, 98% a mais 
que o enviado no mesmo período do ano passado, de 
US$ 445 milhões. É o melhor primeiro semestre desde 
2017, quando os produtos paranaenses movimenta-
ram US$ 999,3 milhões.

O crescimento foi puxado principalmente pelas 
exportações de automóveis, que passaram de US$ 
38 milhões para US$ 235 milhões, uma variação de 
517%, alcançando 26% de participação da pauta para-
naense. O Estado é o segundo maior polo automotivo 
do Brasil, com empresas como Renault-Nissan, Volks-
wagen-Audi, Volvo e DAF.

Também registraram aumento expressivo as ex-
portações de tratores, de US$ 20 milhões para US$ 
76 milhões (+265,2%), de veículos de carga, de US$ 
5 milhões para US$ 49 milhões (880,2%), e carne suí-
na, de US$ 7 milhões para US$ 45 milhões (536,1%). 
Quando considerada a maior variação no período, as 
exportações de refrigeradores e congeladores cresce-
ram 2.512,3%, saltando de US$ 479 mil para US$ 12 
milhões.

AEN
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Alexandre Curi ressalta avanços na Alep
e reforça diálogo com a população do Paraná

Durante entrevista, o deputado destacou transparência, economia,
programas sociais e a parceria com a imprensa regional por meio da Adjori/PR

Alex Fernandes França
Com informações Sérgio 

Jonikaites/ Jornal Novo Tempo

O presidente da Assem-
bleia Legislativa do Paraná, 
deputado Alexandre Curi 
(PSD), concedeu, na se-
mana passada, uma entre-
vista ao vivo no estúdio do 
Jornal Noroeste, em Nova 
Esperança, acompanhado 
de uma expressiva comiti-
va regional. A visita reforça 
a relação de proximidade 
com os meios de comunica-
ção do interior, em especial 
os associados à Adjori/PR 
(Associação dos Jornais do 
Interior do Paraná), da qual 
o Jornal Noroeste também é 
integrante.

Mais recentemente, em 
seu gabinete em Curitiba, 
Curi foi entrevistado pelo 
jornalista Sérgio Jonikaites, 
diretor do Jornal Novo Tem-
po de Santa Izabel do Oes-
te, também filiado à Adjori/
PR. O Jornal Noroeste teve 
acesso à íntegra da entrevis-
ta, que abordou temas como 
transparência, economia, 
política pública e o fortale-
cimento da parceria institu-
cional com a Adjori/PR.

“Quando assumi a Pre-
sidência da Assembleia, 
ao lado dos meus colegas 
deputados, assumi o com-
promisso de tornar a Casa 
mais transparente. Hoje 
temos um novo Portal da 
Transparência, com acesso 
a informações detalhadas 
sobre servidores, licitações, 

Diretor do Jornal Novo Tempo de Santa Isabel do Oeste, Sérgio Jonikaites, representante da 
Adjori/PR e o Presidente da Assembleia Legislativa do Paraná, deputado Alexandre Curi (PSD)

orçamento e gastos. Saímos 
da sétima para a quarta As-
sembleia mais transparente 
do Brasil, e conquistamos o 
Selo Diamante em transpa-
rência, conferido pelos Tri-
bunais de Contas do país”, 
ressaltou Curi.

Economia e investimen-
tos nos municípios

O presidente destacou 
também a economia gerada 
pela Alep, que anualmen-
te devolve quase metade de 
seu orçamento ao Governo 
do Estado, sem que isso seja 
uma obrigação legal. “É um 
dinheiro que volta à popula-
ção. O governador Ratinho 
Júnior tem o compromisso 
de investir integralmente es-

ses recursos nos municípios, 
em obras como o programa 
Asfalto Novo, o Vida Nova, 
além de investimentos em 
creches, no Hospital Erasto 
Gaertner e no Hospital Pe-
queno Príncipe”, pontuou.

Paz política e foco nas 
políticas públicas

Curi enfatizou o momen-
to de harmonia política vivi-
do no Estado, que contribui 
para o desenvolvimento e a 
efetividade das ações públi-
cas. “O governador conversa 
com a Assembleia, com os 
prefeitos, com o Tribunal de 
Justiça e o Ministério Públi-
co. As decisões são tomadas 
de forma coletiva, priorizan-
do sempre as políticas públi-

cas”, afirmou.
Segundo ele, mesmo com 

a diversidade ideológica en-
tre os 54 parlamentares, a 
Assembleia tem conseguido 
se modernizar e atuar de 
forma eficaz. “Aprendemos 
com erros do passado e bus-
camos ser uma das Casas 
Legislativas mais modernas, 
sustentáveis e econômicas 
do país”, disse.

Código de Ética e com-
bate ao radicalismo

Outro ponto destacado 
na entrevista foi a constru-
ção de um novo Código de 
Ética da Alep. Para Curi, dis-
cursos radicais e desrespei-
tosos dentro do parlamento 
devem ser reavaliados com 

mais rigor. “Sou defensor 
da liberdade de expressão, 
mas o parlamentar precisa 
cumprir seu papel com res-
ponsabilidade. O Conselho 
de Ética precisa de regras 
claras e segurança jurídica 
para agir diante de abusos”, 
explicou.

Apoio ao empreendedor 
e crescimento econômico

O presidente também 
comentou sobre o Código 
do Empreendedor, em ela-
boração na Alep, que visa a 
simplificação legislativa e a 
eliminação de leis ultrapas-
sadas. “Temos 21 mil leis e 
234 complementares, muitas 
delas inócuas. O objetivo é 
facilitar a vida de quem quer 
investir no Paraná”, frisou.

Curi destacou ainda o 
bom momento econômico 
do Estado. “O Paraná teve 
o maior crescimento econô-
mico do Brasil no ano passa-
do, ultrapassando os R$ 720 
bilhões de PIB, e a expecta-
tiva é de superar R$ 800 bi-
lhões até o final deste ano.”

Assembleia Itinerante e 
Juventude

Programas como a As-
sembleia Itinerante, que já 
passou por 25 municípios 
e recebeu reconhecimento 
internacional em Paris, e 
o Parlamento Universitá-
rio, considerado o maior da 
história da Casa, também 
foram elogiados por Curi. 
“Conversamos diretamente 
com mais de 1,5 milhão de 
paranaenses e ouvimos mais 
de 15 mil sugestões. Estamos 

formando uma juventude 
que compreende o papel do 
Legislativo”, destacou.

Futuro político e conti-
nuidade

Ao falar sobre o futuro 
do Estado, Curi apontou o 
governador Ratinho Júnior 
como a maior liderança po-
lítica do Paraná e defendeu a 
continuidade das atuais po-
líticas públicas. “O Paraná 
precisa de um governador 
que conheça as regiões, seja 
municipalista e continue os 
bons programas. Coloquei 
meu nome à disposição do 
PSD e acredito que o povo 
paranaense vai defender essa 
continuidade”, declarou.

Valorização da impren-
sa regional

Ao final da entrevista, 
Curi reforçou sua parceria 
histórica com a imprensa 
regional e a Adjori/PR. “Te-
nho um estilo semelhante ao 
do governador: ouvir mais, 
falar menos e decidir com 
base na realidade da popu-
lação. E ninguém conhece 
melhor essa realidade do 
que os jornais do interior, 
como o Jornal Noroeste, que 
fazem um trabalho sério e 
comprometido com a verda-
de”, concluiu.

A presença recente de 
Alexandre Curi no Jornal 
Noroeste e a entrevista con-
cedida à imprensa associada 
à Adjori/PR confirmam o 
compromisso do parlamen-
tar com a democratização da 
informação e o diálogo com 
todas as regiões do Estado.

A Coluna Sétima Arte dessa semana começa dando destaque 
ao ator mais badalado do momento, Pedro Pascal. O ator chileno 
conquistou não somente os americanos, mas todo o mundo, pri-
meiro na TV e agora no cinema. Tanto isso é verdade que ele está 
em cartaz no cinema em nada menos do que três filmes ao mes-
mo tempo. O mais recente deles, a grande estreia dessa semana. 
Sobre Amores Materialistas, uma comédia romântica no melhor 
estilo dos anos 1990, mas com os pés fincados na atualidade, você 
vai ficar muito bem informado essa semana.

Em tempos de relações líquidas, como propôs o sociólogo e 
filósofo Zygmunt Bauman, os laços humanos tornaram-se mais 
frágeis, flexíveis e descartáveis, ou seja, tudo é moldado pela ló-
gica da velocidade, do consumo e da incerteza. Nessa “moderni-
dade líquida”, tudo que antes era sólido (inclusive o amor) parece 
escorrer pelos dedos, sujeito às oscilações do mercado e aos algo-
ritmos dos aplicativos. É nesse cenário que se insere Amores Ma-
terialistas, novo filme de Celine Song, que não apenas reflete, mas 
quase disseca essa nova forma de amar: calculada, conveniente e, 
ainda assim, desesperadamente humana. Esqueça aquela doçura 
nostálgica de Vidas Passadas, sucesso anterior da diretora, pois 
essa nova obra mergulha de cabeça no concreto, ou melhor, no 
capital dos relacionamentos modernos.

Em Amores Materialistas, o amor não é bem um sentimento, 
ele é um projeto, uma planilha emocional cuidadosamente estru-
turada entre renda anual, compatibilidade de estilo de vida e pro-
jeções de estabilidade. É dentro desse cenário que conhecemos 
Lucy, vivida com sutileza irônica por Dakota Johnson, uma casa-
menteira de elite que, enquanto organiza os casamentos dos ou-
tros, tenta equilibrar os próprios afetos (e dívidas). Ela é a arqui-
teta de romances “perfeitos” para uma clientela que trata o amor 
como investimento. Sim, o amor virou um tipo de investimento!

Celine Song oferece uma narrativa que, apesar de vestir a fanta-
sia das comédias românticas clássica dos anos 90, revela-se muito 
mais um estudo de caso sobre o entrelaçamento entre desejo e 
mercado. Em vez de uma história de amor açucarada, o que se 
apresenta é um retrato agridoce de um mundo onde até os senti-
mentos mais profundos são filtrados por algoritmos e condições 
financeiras.

No centro do enredo, além de Lucy, está o clássico triângulo 
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amoroso, com uma pegada mais reflexiva que romântica. De um 
lado, temos Harry, papel do aclamado Pedro Pascal, que é um 
milionário encantador. Ele representa o “par ideal”, pois é estável, 
maduro e financeiramente confortável. De outro lado, está John, 
interpretado por Chris Evans, o ex-namorado artista, que ainda 
serve drinks enquanto tenta emplacar a carreira de ator. Não é 
apenas um dilema entre dois amores, mas entre dois modos de 
existir: o amor como segurança e o amor como risco. E ambos 
parecem ter um preço.

Pedro Pascal encarna Harry com a tranquilidade de quem já 
sabe que seu rosto inspira confiança e sucesso. Sua presença é 
ao mesmo tempo encantadora e genérica, algo que reforça o es-
tereótipo do parceiro perfeito. Já Evans surpreende ao deixar o 
escudo do Capitão América de lado e abraçar um personagem 
mais falho, vulnerável e humano. É interessante vê-lo em um pa-
pel que exige mais hesitação do que heroísmo. Sua atuação, con-
tida e levemente melancólica, é um dos destaques do longa, algo 
que acabou me surpreendendo, pois sempre tive para mim que 
ele não seria capaz de atuar em outros papeis senão o de herói, 
queimei a língua!

A direção de Song acerta ao traduzir visualmente esse dilema 
afetivo-econômico. Com a fotografia dividida entre os enquadra-
mentos rígidos e bem compostos quando Lucy está com Harry, 
e a câmera mais solta e naturalista quando ela reencontra John, 
a narrativa ganha um subtexto visual inteligente. Nova York, que 
em muitos filmes do gênero é apenas uma moldura romântica, 
aqui é personagem: vibrante, barulhenta, impiedosa. Uma cidade 
onde o tempo é dinheiro e o amor, às vezes, também.

O roteiro de Song equilibra bem ironia e melancolia. Há diá-
logos afiados, momentos de silêncio incômodo, piadas sutis que 
funcionam mais como reflexo de uma geração do que como alí-
vio cômico. O humor, nesse caso, não é leveza, mas sim desespero 
bem disfarçado. E essa é a beleza do filme, ou seja, rir para não 
chorar diante da constatação de que amar, hoje em dia, pode sig-
nificar apenas preencher um formulário com pré-requisitos emo-
cionais e financeiros.

Entretanto, Amores Materialistas não é isento de tropeços. Há 
uma virada dramática no terceiro ato que causa um certo descon-
forto, pois parece estar deslocada. Um acontecimento extrema-
mente violento atinge uma personagem periférica e serve apenas 
como gatilho para a epifania de Lucy. A crítica correta seria: pre-
cisava mesmo disso tudo para chegar a uma conclusão tão previ-
sível? Aqui, o filme escorrega e parece perder o tom. A tentativa 
de adicionar profundidade soa forçada e artificial, destoando do 
resto da construção narrativa.

Ainda assim, o longa se sustenta pela inteligência com que des-
monta os clichês que escolhe usar. Há ecos de comédias român-
ticas clássicas, sim, mas não há concessão ao final feliz ingênuo. 
Em vez disso, Celine Song entrega um final incômodo e honesto: 
um amor que talvez não dure para sempre, mas que existe en-

quanto pode, do jeito que dá.
Por que ver esse filme? Vale a pena ser visto, porque Amores 

Materialistas resume bem o espírito de um tempo em que os 
sentimentos são cotados como ações na bolsa. Em que o “match 
ideal” pode ser mais sobre a planilha do que sobre a poesia. E 
ainda assim, o filme consegue manter vivo, por meio de muito 
esforço, um resquício de esperança romântica. No fim, o longa se 
revela como um híbrido curioso, porque é parte sátira social, par-
te romance desencantado. Um filme que entende que amar, hoje 
em dia, exige mais do que coragem. Exige crédito! E que talvez o 
maior gesto de amor seja simplesmente aceitar que ninguém cabe 
totalmente em nenhuma planilha. Boa sessão!


